
ARQUITETURA
TÊXTIL

Na Iguzzini, a fachada é entendida como uma camada viva que dialo-
ga com a cidade: filtra o sol, suaviza os reflexos e acompanha o pas-
sar das horas sem perder a transparência. A arquitetura têxtil introduz 
uma luz amena que torna habitável o limite entre interior e exterior; 
uma paisagem serena para trabalhar, reunir-se e olhar para fora com 
conforto. A engenharia fica em segundo plano para que a experiência 
— dentro e fora — seja clara, agradável e contínua.

DESCRIÇÃO DO PROJETO CARACTERÍSTICAS

SEDE DA IGUZZINI

Material PES/PVC

Aplicação Infra-estrutura
e equipamentos

Superfície 1.600m²

Localização Sant Cugat
del Vallés

Colaboração Mias Arquitectes

Ano 2011

A intervenção é resolvida com uma pele têxtil tensionada 
composta por módulos de membrana técnica microper-
furada e perfis de alumínio lacado, ancorados a subes-
truturas pontuais para manter a leitura limpa do edifício. 
A modulação segue os ritmos estruturais do conjunto, 
combinando diferentes tonalidades em panos planos 
e ligeiras curvaturas onde é necessário redirecionar a 
radiação ou controlar as vistas. As uniões são resolvidas 

BASE TÉCNICA

com peças específicas que garantem tensão homogé-
nea e uma superfície estável e limpa. O resultado é uma 
camada de controlo solar que reduz o encandeamento, 
melhora o conforto térmico junto à fachada e difunde a 
luz natural para o interior, sem interferir na identidade 
arquitetónica nem na operação diária do edifício.
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